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INTRODUÇÃO

Didelphis albiventris e Lutreolina crassicaudata são
duas espécies de marsupiais didelf́ıdeos de hábitos ali-
mentares ońıvoros (Cáceres, 2002, Cáceres et al., .,
2002; Monteiro - Filho et al., ., 2006). Estudos sobre a
dieta de D. albiventris e L. crassicaudata foram desen-
volvidos principalmente em regiões de Mata Atlântica
do Sul e Sudeste do Brasil (Monteiro - Filho & Dias,
1990; Cáceres, 2002, Cáceres et al., ., 2002; Aléssio et
al., ., 2005; Monteiro - Filho et al., ., 2006). Dados
sobre a dieta das duas espécies em formações abertas
e florestais das restingas costeiras subtropicais, no en-
tanto, são ainda escassos.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo analisar a di-
eta de D. albiventris e L. crassicaudata em fragmentos
florestais e formações abertas na Plańıcie Costeira do
Rio Grande do Sul, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi conduzido na Plańıcie Costeira do Es-
tado do Rio Grande do Sul, região inserida no bioma
Campos Sulinos (IBGE,2004). Para a determinação da
dieta foram analisados conteúdos estomacais e amostras

de fezes coletadas no peŕıodo entre julho de 2007 e julho
de 2010, sendo: Didelphis albiventris - conteúdo esto-
macal de indiv́ıduos mortos por atropelamento na Ilha
dos Marinheiros (n=4) (32°01’S, 52°10’W; campo sujo),
Cassino (n=2) (32°09’S, 52°08’W; banhado), São José
do Norte (n=1) (31°54’S, 51°54’W; campo sujo), Taim
(n=1) (32°35’S, 52°33’W; banhado), Tavares (n=1)
(31°18’S, 51°06’W; campo sujo), conteúdo estomacal de
espécimes - testemunho da Área de Proteção Ambiental
(APA) da Lagoa Verde (n=2) (32°09’S, 52°11’W; mata
arenosa ciliar); Lutreolina crassicaudata - conteúdo es-
tomacal de indiv́ıduos mortos por atropelamento na
Ilha dos Marinheiros (n=2) (campo sujo); amostra fecal
de indiv́ıduos capturados e soltos na Ilha dos Marinhei-
ros (n=5) (marisma), conteúdo estomacal de espécimes
- testemunho da Área de Proteção Ambiental (APA) da
Lagoa Verde (n=3) (mata arenosa ciliar). A freqüência
de ocorrência de cada item foi calculada pela razão en-
tre o número de amostras contendo determinado item
pelo número total de amostras analisadas.

RESULTADOS

Os itens identificados e suas respectivas freqüências
de ocorrência foram: Lutreolina crassicaudata frutos
(0,40%), insetos (0,40%), peixes (0,10%), mamı́feros
(0,90%); Didelphis albiventris frutos (0,36%), inse-
tos (0,63%), aneĺıdeos (0,09%), molusco gastrópode
(0.09%), anf́ıbios (0,21%), anfisbena (0,09%), aves
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(0,18%) e mamı́feros (0,54%). Assim como observado
nos estudos precedentes realizados em formações de
Mata Atlântica (Monteiro - Filho & Dias, 1990, Mon-
teiro - Filho et al., ., 2006; Cáceres, 2002, Cáceres et
al., ., 2002), ambas as espécies apresentaram itens vege-
tais e animais em sua dieta, indicando hábitos ońıvoros.
Em relação aos itens animais, ambas as espécies apre-
sentaram invertebrados e vertebrados sua dieta, sendo
que aneĺıdeos, moluscos gastrópodes, répteis e aves
ocorreram exclusivamente nas amostras de D. albiven-
tris, enquanto que peixes foram identificados somente
em L. crassicaudata. Os itens comuns na dieta das duas
espécies, portanto foram frutos e mamı́feros. Cabe res-
saltar a alta freqüência de ocorrência de mamı́feros em
L. crassicaudata, sendo este item identificado em nove
das dez amostras analisadas. Mamı́feros também foram
encontrados em alta freqüência por Monteiro - Filho &
Dias (1999). Santori & Astúa de Moraes (2006) apon-
tam L. crassicaudata como a espécie mais carńıvora
dentre os didelf́ıdeos. Comparativamente, D. albiven-
tris apresentou uma maior riqueza de itens em sua di-
eta. Santori & Astúa de Moraes (2006) consideram os
representantes do gênero Didelphis como os mais gene-
ralistas entre os Didelphidae. Outros itens identificados
por Cáceres (2002) em fragmentos florestais do Paraná
foram crustáceos, diplópodos, opiliões e peixes.

CONCLUSÃO

Didelphis albiventris e L. crassicaudata apresentaram
hábitos alimentares ońıvoros nas restingas costeiras do
Rio Grande do Sul. A análise de um maior número de
amostras, portanto, é necessário para um maior conhe-

cimento sobre o espectro alimentar destas espécies na
região. (Financiador: Energisa Minas Gerais)
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tural da cúıca - d’água Chironectes minimus e da cúıca
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